
Inflação: uma das especialidades brasileiras 

Historicamente o Brasil possui uma inflação elevada – se comparada a países do mundo mais 

desenvolvido. Isso se deve basicamente à fatores como a estrutura econômica do país, ao 

modo de operação do governo e até mesmo à cultura financeira do brasileiro. Os impactos 

sociais desse processo recaem mais sobre os mais pobres, isso é sabido. Entretanto, as 

consequências sociais da inflação só poderão ser enfrentadas via combate direto da mesma. 

Isto é, deve-se combater o problema da inflação cronicamente mais elevada do Brasil – 

combater a doença ao invés de esperar ela se manifestar para ir dando remédio e evitar a 

morte do paciente. 

 Segundo o economista e filósofo Adam Smith, o mercado quando guiado por si mesmo 

implica em alocação ótima dos recursos. Isso significa dizer que quando consumidores e 

produtores podem livremente escolher o que comprar e o que vender é quando temos a 

economia operando da maneira mais eficiente possível. Inclusive é nesse ponto que teríamos 

os preços de mercado normais. Smith coloca também, no entanto, que quando o estado é 

muito interventor, tem-se a geração de ineficiências -- que se reflete em distorções nos 

preços. No Brasil, o mercado não é tão livre -- segundo o ranking de liberdade econômica, o 

Brasil se encontra na categoria “majoritariamente não livre” -- e isso contribui para o cenário 

inflacionário do país. 

Outro aspecto, é a cultura gastadora do brasileiro. Na linguagem popular, diz-se que “o 

brasileiro gasta até o que não tem”. A variação de preços, em uma situação normal de 

mercado, sem choques de oferta ou demanda portanto, é causada por desequilíbrio entre 

oferta e demanda. Dado essa cultura gastadora, no país, tem-se uma tendência a se ter o lado 

da demanda sempre elevada e pressionado o lado da oferta, o que contribui para essa 

tendência a variações positivas no nível de preços(inflação). 

Dessa forma, dado os argumentos colocados pode-se afirmar que o processo inflacionário 

brasileiro é uma questão crônica e característica do país. Nesse sentido, percebe-se que uma 

reforma no modo de atuação do governo, que deve ser menos interventor e um gastador 

racional, além de uma melhor educação financeira da população devem contribuir para a 

melhora desse cenário. O primeiro, deve ser feito pelo congresso que deve colocar regras bem 

claras sobre a questão orçamentária do país, que molda a capacidade de gastos do governo. A 

segunda, por sua vez, deve ser feita nas escolas que devem oferecer cursos extracurriculares 

para os alunos acerca do tema e palestras para toda a comunidade escolar com especialistas 

em finanças pessoais. 


